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"A incorporação de novas 
tecnologias de produção, no 
contexto de uma economia 
globalizada, exige mão-de-
obra com formação e capaci-
tação básica para que possa 
entender melhor, por exem-
plo, o processo de implanta-
ção de um programa de qua-
lidade na empresa." A cons-
tatação é do diretor da Finan-
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep), Celso Cruz, ao parti-
cipar ontem de workshop no 
Rio de Janeiro para divulgar 
o Programa de Educação pa-
ra a Competitividade, criado 
pela própria entidade com o 
apoio do Ministério de Ciên-
cia e Tecnologia. 

O workshop, promovido 
pelo Instituto Herbert Levy 
(IHL), contou com a presen-
ça de 66 representantes de  

empresas do porte da Ara-
cruz Celulose, Companhia 
Vale do Rio Doce, TV Globo 
entre outras empresas, bem 
como de universidades e 
centros educacionais. O pro-
grama, lançado oficialmente 
pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso, no último 
dia 11, conta com R$ 100 mi-
lhões de recursos para finan-
ciar projetos educacionais 
(alfabetização e supletivos 
de 1° e 2° graus) em empresas 
brasileiras. Celso Cruz, que 
responde pelo programa na 
Finep, observa que do total 
dos recursos, R$ 75 milhões 
provêm do Conselho Diretor 
do Fundo do Amparo ao Tra-
balhador (Codefat). 

"Estamos realizando es-
ses workshops nas principais 
capitais e cidades do país pa-
ra sensibilizar os empresá-
rios a participarem deste pro- 

grama, voltado especialmen-
te para os trabalhadores de 
chão de fábrica. Ao fazer es-
se curso, ele passa a ter um 
nível básico que o torna ca-
paz de se adaptar ao processo 
produtivo, relacionar-se me-
lhor com os outros emprega-
dos e aprender noções de ma-
nutenção de equipamentos", 
explica Cruz, observando 
que a didática do curso prevê 
também o ensino básico de 
matemática, ciências gerais, 
estatística e português. "Se 
não tiver o conhecimento bá-
sico dessas matérias, o ope-
rário pode até saber ler, mas é 
um analfabeto funcional", 
frisa Celso Cruz. 

O diretor explica que qual-
quer empresa pode candida-
tar-se ao financiamento des-
se programa, desde que apre-
sente projeto bem estrutura-
do. 


